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Curso atrai alunos de todas as áreas
o grande. número de interessados obrigou a Escola a abrir vagas adicionais

INTERESSE
Discutir problemas políticos
brasIleiros fundamentais à
compreensão e à atuação dos
três Poderes; contnbuir para a
formação daqueles que
participam. direta ou
indiretamente, da tomada de
decisões e possIbilitar a
formação da cidadania. Esses
são os objetivos do Curso de
Formação Política, aberto com
60 vagas, das quais 20
destinadas a servidores bolsistas
da Alemg. O excesso de
procura obngou, porém. os
organizadores a oferecerem
mais 20 vagas. No final das
inscnções, foram registrados 27
alunos de outras instituições

O Curso de Formação Política, que a Esco-

la do Legislativo está promovendo em con-

vênio com a Escola de Governo de São Paulo e

o Centro de Estudos Políticos Carmo-Sion, foi

aberto a servidores e ao público em geral. Divi-

dido em 10 palestras, proferidas sempre às se-

gundas-feiras por professores dessas instituições,

da UFMG e da USP, o curso reúne, na maioria,

alunos com formação superior e, principalmente,

das áreas de Ciências Humanas.

Por isso mesmo chamam a atenção dois mé-

dicos e uma personalidade muito conhecida do

público - não por sua participação política, mas

pela atuação em jogos de futebol. Trata-se do

árbitro e economista Márcio Rezende de Freitas,

de 35 anos, que deu a seguinte entrevista ao

Parceria:

o que leva um árbitro de futebol a freqüen-
tar um curso de formação política?

Na realidade, além de árbitro, sou economis-

ta e fui até bem pouco tempo atrás secretário da

Fazenda de Timóteo. Pela primeira vez participo

de um evento político como um técnico nessa

área, buscando um aprendizado maior da teoria.

Também sou filiado ao PPSe participo ativamente

da vida partidária.

o que lhe parece mais difícil: atuar como ár-
bitro ou como político?

O árbitro, em campo, já faz um trabalho po-

lítico, no sentido de administrar conflitos e interes-

ses antagônicos. Acho que as duas coisas são di-

fíceis, já que envolvem paixões.

O que você está achando do curso?
Excelente. Para mim, especialmente, tem aju-

dado a formar um arcabouço de idéias. Gostei

especialmente da palestra inaugural do professor

Fábio Konder Comparato. Simples, objetiva e

não deixou ninguém sem resposta. Um modelo

a seguir.
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Deputada • A •repassa experzencza

Deputada Maria
José Haueisen

A importância da formação política foi des-

tacada pela deputada Maria José

Haueisen (PT). Para ela, o curso é especial-

mente interessante por oferecer subsídios para

a elaboração de eventos dessa mesma nature-

za, na sua re-

gião. "É im-

portante que

a gente possa

passar esse

conhecimen-

to, como res-

ponsáveis

que somos

também pela

formação po-

lítica das ou-

tras pessoas".

Participação - Da mesma forma, o médico

Marco Antônio Lopes Gouveia, de 53 anos, des-

tacou a iniciativa da Assembléia Legislativa, "com

o propósito de melhorar a cultura política do

cidadão e abrir perspedivas de participação".

Disse, ainda, que toda palestra é uma novidade.

"É uma chance de conhecer mais os Poderes do

Estado e, com o nosso envolvimento, fazer

com que os políticos do futuro sejam

melhores".

Já a servidora Maria Beatriz Melo Aguiar, da

Secretaria de Administração Financeira da As-

sembléia Legislativa, acha que, pelo fato de a

turma ser heterogênea, o andamento dos deba-

tes fica prejudicado. "A iniciativa da Escola do

Legislativo, contudo, é muito boa e deveria ser

aberta para uma turma maior de servi-

dores".
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